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EXPEDIENTE. 

A carta ácerca do modo, como se poderão remediar 
os calamitosos efieitos da propaganda protestante, que 
desaforadamente trabalha na ilha da Madeira, e ontras 
partes do nosso reino, sairá em um dos nossos pro- 
ximos numeros. 

Annuncía-se-nos que a Comnissão administrativa da 
eschóla franco-britanica , existente nesta cidade, ten- 
ciona remetter-nos uma carta, em que tem por fim 
rectificar factos expendidos em o nosso artigo 1705 
sob o título de — INSOFRIVEL AUDACIA PROTESTANTE. — 
Publical-a-hemos logo com a melhor vontade ; e como 
em tudo o que estrevemos o Amon DA VERDADE € da 
UTILIDADE PUBLICA SãO Sempre o nosso movel, com o mes- 
mo zêlo, com que escrevemos aquelle artigo, infor- 
mados por pessoas de crédito, abnegaremos lealmente 
quantas inexactidões se nos provar que nºclle houve. 

Oxalá nos possam convencer de que a ilustre com- 
missão, realmente se não intromette em fazer prosélitos 
no grémio e á custa da religião do estado. Limitando- 
se á doctrinação de seus correligionarios , não poderá 
merecer senão louvores, e esses lhe dariamos nós com 
maior gosto do que 08 titulos de raptores, de enve- 
nenadores moraes, e de faulores de um carcere pri- 
vado e prostíbulo de almas, que á sua eschóla demos, 
com summa justita: no presuppósto de ter sido subs- 
tancialmente verdadeiro o suecesso que narrámos. 

Temos em nosso poder é brevemente daremos á luz 
o requerimento, que a Sua Magestade dirigiu'o Sr. 
Juiz Tinelli, consul dos Estados-Unidos na cidade do 
Porto, pedindo, se lhe venda uma porção da quinta da 
Serra do Pilar para n'elia estabelecer, á sua custa, 
uma grande plantação de amoreiras, ereação do bicho, 
e fabrico da seda, segundo os mais recentes melho- 
ramentos; c do mesmo Sr. esperamos uma série de 
artigos sobre este objecto, dirigidos a instruir o povo 
para esta preciosa industria, em que o Sr. Tinclli pa- 
rece ser eminente. 

Em para isso tendo espaço estamparemos a carta, 
que ha muitas semanas recebemos, provando a incon- 
veniencia do livro de Raspail para o estudo de agri- 
cultura va Universidade de Coimbra. 


— asso — — 


7 CONHECIMENTOS UTEIS, 


MÁCHINA DE DEBULHAR TRIGO. 
(Comunicado. ) 

1707 O Sr. Fazy, pessoa de múita applicação e 
instrueção , indicou ao Sr. Bonafous, da aldéa de Car- 
tigny, no cantão de Genebra, uma máchina de inven- 
ção escosseza, com que se debulham os cereaes. Re- 
duz-se a um grande tambor, ou cylindro, feito de fas- 
quías , collocadas entre dois arcos de ferro. O tambor 
girando sobre o seu eixo, pela acção de uma mani- 
vella, sacode o trigo, que lhe cae d'alto, conduzido 
por dois eylindros d'estrias. Ds bagos soltos da espi 
ga passam por um crivo, e o grão envolto no palhiço 
vac impellido para diante pela velocidade do tambor, 
ecae n'uma tremonha d'onde passa a um crivo que o 
deixa perfeitamente limpo. 

Com pequena retribuição, se-valem os lavradores 
desta múchina de debulhar, cujas vantagens são as 
seguintes: 4.º não deixar grão algum na palha: 2: 

Muo — 25 — 1843. 


ficar esta melhor para sustento dos cavallos: 3.º evi- 
tar os inconvenientes da debulha feita no campo, on- 
de a chuva póde damnificar o grão: e 4.º dar mais 
resultado que 30 trilhadores. (+) Ha varias; estabele- 
cidas no cantão suisso, sobresaindo a de Caronge, em 
razão de ser movida por agua. 
REMEDIOS CONTRA A EMIGRAÇÃO PORTUGUEZA 
PARA O BRAZIL. 

(Carta.) 

1708 Sr. Redacior. —Em um extracto, que ba tem- 
pos vi no Diario do Governo, da resposta de um Mi- 
nistro da corôa a certa interpellação do Sr. Visconde 
de Sá da Bandeira na camara dos Pares, lembro-me 
de ter dicto aquele Ministro — que o Governo estima- 
ria lhe indicassem alguns meios efficazes, regulares, 
e constitucionaes de obstar á emigração açoriana para 
o Brazil. — Desde então deliberei-me a publicar pela 
imprensa, um meio directo que me occorre de, ao me- 
nos, diminuir consideravelmente aquela emigração, of- 
ferecendo por esta occasião algumas observações, e in- 
formações de facto, que porventura servirão para me- 
lhor conhecimento do assumpto. 

É sabido que a Inglaterra impoz ao Brazil 0 tracta- 
do para a cessação da importação de negros da Costa 
q'afeics, assim como , quo, apezar de todos os esfor- 
cos dos fazendeiros da America, os escravos, emvez 
de se multiplicarem alli pelos casamentos , diminuem 
constantemente, e de tal modo, que todos os annos 
os fazendeiros carecem de novos. sortimentos : a In- 
glaterra exigiu ainda do Brazil como complemento do 
tractado, uma lei forte, que em terra perseguisse 
aquelles importadores que no mar escapassem aos Cru- 
zeiros, e que libertasse tambem os negros importados ; 
e esta lei teve o Brazil de a fazer: aquelle tractado 
porém, c.esta lei, tudo foi considerado no Brazil, por 
emquanto, como egual a uma lei que porhibisse de dor- 
mir, ou de comer; de sorte que a importação dene- 
gros tem continuado,“ ha-de ainda continuar por al- 
guns annos em grande escala, ; 

Sentiu-se todavia no Brazil por essa occasião ja ne- 
cessidade de promover a emigração. européa, (com 
quanto para certa ordem detrabalhos ruraes daquele 
paiz, todos alli acreditem, que sómente seja idonca 
à raça africana) e d'ahi nasceram duas importantes 
providencias: uma foi-a promulgação de uma lei ácorca 
dos contractos sobre serviço pessoal,  auctorisando a 
qualquer que no Brazil Ltractar com outrem para que 
lhe preste por certa paga certos serviços, à empregar 
a prizão, e outros meios de coacção , quando estes 
serviços não lhe forem prestados; lei, que já se, rê a 
que abusos, e tirannias, deve dar occasião , maior- 
mente 'se se reparar em que aquelles . contra quem a 
lei deuestas faculdades, são gente miseravel, e desvali 
da n'aquelle paiz; aoutra providencia, foi a de se crea- 
rem sociedades fortes com. fundos consideraveis para 
promoverem a emigração de européus para o Brazil, 
sociedades que além de ajudadas. pelo governo brazi- 


(4) Nós vusamos de debulhar com bois , o que é muito pre- 
ferivel.a metter no caleadoiro cavallos, como fazem geralmen- 
te em Hispanha; e por isso escusamos o instrimenio trilho (iris 
bulum dos latinos), composto de tres tabuas em triangulo , 
guarnecidas de seixos aguçados , com que em muitas partes de 
Eabalhadores debulham e malham o trigo , como às nossos fas 
zem ao milho com o mangoal. 
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Teiro por meio de repetidas insinuações e recommen- 
«dações aos agentes diplomáticos e consulares d'aquelle 
imperio, para que promovam por todos os meios a di- 
cta emigração , não podia deixar de produsir grandes 
resultados pelo interesse, que dahi provinha á mesma 
sociedade, e a todas as pessoas que adoperassem na 
sua empresa, como é facil de vêr. Um navio de tre- 
zentas toneladas póde transportar pelo menos duzentos 
colonos, (e ainda leva alguma carga) os quaes em 
chegando.ao Rio-de-Janeiro, provincia do Brazil, da 
qual posso informar com mais conhecimento de causa, 
são, por assim dizer, vendidos á sociedade promotora 
da colonisação, a razão de 50,4 ou 60,8 réis por ca- 
beca”, pouco mais ou menos, e metidos pelos admi- 
nistradores desta sociedade nos armazens em que d'an- 
tes se recolhia a escravaria quando chegava da Costa 
d"Africa, nos quaes vão permanecer até que cada co- 
lono vá achando quem o tome de soldada. 

Ora, já aqui cumpre notar, que duzentos colonos 
a 504 réis produzem um frete de 10:0003 réis, e 
que calculando a despeza do sustento de cada um em 
cem réis diarios dorante cincoenta dias de viagem (e 
talvez não façam tanta despeza) o que apenas sobe à 
1:000,8 réis, e suppondo que as soldadas de mari- 
nheiros, e mais gastos para apromptar o navio che- 
guem a outro conto de réis, temos que o transporte 
de duzentos colonos produz 8:000,5000 réis líquidos 
para o navio, lucro de que não se alcança hoje nem 
metade com qualquer outra especulação para o Bra- 
zil; acerescendo a vantagem que teem os especula- 
dores de logo que chegam 29 seu destino, se desemba- 
raçarem dos colonos todos, sem precisão de pspera- 
rem que lh'os venham buscar a um e um. Nºeste lo- 
Bar vem egualmente a proposito o dizer, qne o ernel 
martyrio dos desgraçados colonos principia logo que 
na Europa os navios deixam o ancoradoiro, e que to- 
das as promessas, agrado, e bom modo que se lhes 
mostraram para os persuadir a que embarcassem, são 
immediatamente substituidos por palavras ásperas, mo- 
dos grosseiros, muitas privações, e até pancadas. 

No Brazil porém aquella sociedade, pagando aos es- 
peculadores as passagens «os colonos, recebe depois 
de quem os toma de soldada, a importancia d'estas 
Passagens, com mais tantas vezes um cruzado quantos 
dias um colono esteve no armazem sem achar amo, e 
com mis seis por cento de tudo isto, de modo que 
empregando a sociedade, tres e mais vezes por anno 
OS mesmos fundos nºeste giro, coltic interesses de 45, 
48 e mais por cento ao anno; oque tudo a final pesa 
sobre o desgraçado colono: por diversos modos. — 
Porque em primeiro logar, quanto mais tempo es- 
liver um colono sem amó, mais cruzados se lhe au- 
gmentam á divida que ha-de pagar com o seu trab; 
lho, nem sequer póde escolher amo, e ajustar-se li- 
vremente, porque para não se demorar no armazem 
vê-se na necessidade delogo aproveitar o primeiro con- 
tracto que lhe apparece: depois d'isso no Brazil o ser- 
viço da gente livre é mais mal pago do que o doses- 
cravos, e emquanto por um negro rude apenas capaz 
para o trabalho, mais commum se paga ao senhor no 
Bio-de-Janeiro, 10,3 ou pelo menos 8% réis de al- 
Juguer mensal, o serviço de um colono (a não ser 
homem de officio) nunca é estimado em mais do que 
quatro até seis mil réis por mez, (moeda fraca) quan- 
tia em que sc Jhg desconta depois o vestuario, O lra- 


ctamento e soldadas durando: quaesquer doenças, e 
todas as mais despezas. que fizer n'aquelle paiz, em 
que tudo é tão caro; de modo que um destes mise- 
raveis, cujas lagrimas algumas vezes no Brazil Gesa- 
fiaram as minhas, trabalha sei to e mais annos , 
antes de poder chegar a resgatar-se sómente do custo 
da sua passagem, e ainda depois de o ter conseguido 
está tão pobre e desgraçado, como quando lá chegou. 

Vê-se. pois que por tres razões se deve prestar em 
Portugal toda a attenção a este assumpto da emigra- 
ção para o Brasil: a 1.º é o dó que merecem aquel- 
les, que levados do desejo tão natural de melhorarera 
de sorte, cedem às promessas cuganosas de fortuna 
que lhe fazem: especuladores sem consciencia: a 2.º 
é a certeza de que esta emigração ha-de continuar, e 
ser cada; vez maior, se disposições fortes anão impedi- 
rem, visto que todos os que a promovem teem n'isso 
consideraveis lueros: e a 3.º finalmente é a tendencia 
das classes inferivres de Portugal para emigrarem pa- 
ra o Brazil, tendencia já tão antiga, e maiormente nas. 
ilhas dos Acóres, « Madeira, que quando ainda era 
nosso o Brazil se tractou de a impedir pelo alvará de 
4 de julho de 1758, sendo mais de notar, que sómen- 
te no anno de 1835 excedeu de 8000 o numero dos 
colonos entrados no Brazil, dos quaes nove decimos 
eram portuguezes, e que estes pela similhança que 
alli encontram nos costumes, linguagem, e religião, 
são afjuelles colonos que raramente regressam á sua 
patria, quando por acaso chegam alli a ter alguma 
coisa de seu. 

Cumpre portanto empregar providencias energicas. 
queponham termo, ou pelo menos reduzam considera- 
velte esta emigração, porque não se tracta de impedir 
com isto o direito, que cada um deve ter de transpor- 
tar-se para onde lhe fizer conta , mas de obstar a que 
com enganos, e falsas promessas de fortuna feitas a 
gente ignorante por especuladores immoraes, se des- 
povóe o reino; sendo certo, que em alguns casos pó- 
de ser licito a um individuo aquillo mesmo que o 
não deve ser a ema grande massa de individuos, e que 
seria absurdo que uma nação consentisse na sua pro- 
pria destruição. 

Em uma palavra tracta-se de impedir que homens 
pobres, e ignorantes sejam enganados por alguns ye- . 
lhacos : e o unico meio direto, que me oecorre de o. 
conseguir, é um tributo aos navios, que transportarem 
passageiros portuguezes, para fóra de Portugal, tribu- 
to; que deve crescer na razão composta do numero 
destes passageiros: e eis-aqui pouco mais ou menos 
como eu concebo esta disposição. 

Cada navio mercante, ou de guerra, nacional, ou es- 
trangeiro, que não for movido por vapor, deve poder: 
transportar livremente para fóra de Portugal tantos. 
passageiros, quantas vezes o navio tiver cem tonela- 
das; e a tripulação se for porlugucza não deve exce- 
der a certo numero de individuos em proporção com 
a lotação do navio, porque os que forem além deste 
numero, devem ser havidos como passageiros emigra- 
dos. 

Pelo primeiro passageiro além de um por cada cem to- 
neladas, devem (por exemplo) pagar-se ao Estado 5 4000 
réis; pelo segundo 40,000, pelo terceiro 20,000, 

e assim por diante sempre a dobrar. 

Os consignatarios, e corretores dos navios, é um 

fiador abonado , e residente em Portugal, que se-de- 
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ve sempre exigir para éste fim, por cada navio mer- 
carte, portuguez, ou esltangeiro , que sair dos nossos 
portos ; todos devem responder in solidum. por este tri- 
duto, é pelas penas corporaes impostas aos quê leva- 
rem, ou construirem que se levem, portuguézes sem 
passaporte para fóra de Portugal. 

Quanto aos navios de guerra estrangeiros, os res- 

. peclivos consules devem ser responsaveis pelo paga- 
mento deste imposto. 

Aquellas penas corporaes devem ser elevadas a dez 
annos de galés, no caso de em um návio se transpor- 
tar gem pagamento do imposto maior numero dé por- 
tuguezes, de que um por cada cem toneladas: e de- 
xe durar por 10 annos o direito de perseguir este eri- 
me, 

Os agentes diplomaticos, e consulares de Portugal, 
devem ser especialmente encarregados de examinar 
o núihero de passageiros, que para os portos da sua 
competencia transporlarem quaesquer navios saídos de 
Portugal, e de tomarem sobre isto depoimento de tes-. 
timunhas, que remetterão para este reino, aonde em 
juizo devem ter inteira fé para quaesquer procedimen- 
tos civis, e criminaes 

Eis-aqui o unico meio regular que me occorre de 
obstar á emigração para o Brazil; e que todavia púde 
ainda ser illudido; porque no continente é facil fa- 
zer, que os individuos, que quizerem emigrar, vão 
por terra para-Vigo, ou Cadiz, aonde um navio os vá 
receber; c é por isso que ainda a adpoção da idéa 
que indico, não dispensa os meios indirectos de que 
é necessario lançar mão ao mesmo tempo, ordenando- 
se a todas as auctoridades territoriaes, e singularmen- 
te ás da beira-mar, que por todos os modos procurem 
esclarecer os povos sobre as desvantagens de uma emi- 
gração, e engano que lhes fazem os que para promo- 
verem interesses proprios, os persuadem a que saiam 
do seu pais; objecto este em que ninguem póde pres- 
tar tão bom serviço como os parochos. 

Se V. - intender que a publicação d'estas idéas pó- 
de ser de utilidade , dando-lhe logar na sua interes- 
santissima folha , muito obsequiará a quem é 

De V. etc. etc. 
JM de C.N, 


“BREVE MEMORIA SOBRE A ARRECADAÇÃO DA FAZENDA 
PUBLICA. 
(Vem de pag. 419). 
3.º Ponto. 
2.º Assumpto. 

1709; Será porém necessaria para este efeito uma lei es- 
pecial, ou bastará que as disposições do n.º 4.º do art. 18 
da carta de lei de 29' de octubro de 1840, sejam desinvolvi- 
das em um regulamento do poder executivo ? 

preciso confessar , que a redacção d'esta lei n'este ponto 
dá margem para se sustentarem ambas as opinides; eu com- 
tudo adopto à ultima , pelos motivos que you esboçar. 
“Em primeiro logar seria, senão injurídico, pelo menos muito 
incivil, o suppôr que a poder legislativo não fizera nºaquella 
Jei obra acabada, e que. as disposições questionadas ficaram 
dependentes, para poderem, ter execução de outra lei poste 
rior, de que nunca mais cuidou, sendo já passados hoje quasi 
tres anuos desde que elle decretou as referidas. disposições. 
Em segundo logar este mesmo tão longo espaço já decorrido , 
sem que o poder Tegislalivo sequer tenha pensado em preparar 
a lei, que talvez alguem dirá precisa para as sobredictas dis- 
posições, aliás tão importantes, receberem execução , manifes- 
ta irrecusaveimente, que o referido:poder intendeu que aquel- 
das disposições constituiram uma lei completa, e que a sua 


execição 86 dependo: dé já o gôvirio” à regalo fliênão io 
das facuidades, que lhe foram concedidas pelo art. 45 da mes- 
ma lei, para desinvolver os diflerentes pontos cardeaes de le. 

lação que ella estabelecem. ; 
Além disto: aque foi a lei de 29 de octubro de 1840 se- 
não uma collecção de pensamentos fundamentaes, ou bases y 
para o governo desinvolver? ; E se isto é assim ácerca da ge- 
néralidade das disposições d'esta lei, porque o não ha-de ser 
tambem em relação ao n.º 4.º do art. 18 da mesma lei, 
porque a sua redacção parece prometter uma lei posterior , 
quando aliás esta redacção póde tambem admittir uma intelli- 
gencia máis conforme com,o espirito da lei em geral, com o 
fim que ella leve em mira que foi estabelecer a competencia 
é atiribuições das auctoridades administrativas, e com o faco 
posterior de nunca o poder legislativo manifestar por qualquer 
modo que julgava preciso uma nova lei que completasse aquel- 
Tontra ? : 

É sabido que uma lei de extensão demasiada , mui díleil. 
mente póde ser objecto da discussão minuciosa de uma camara 
legislativa composta de mais de cem pessoas, e aonde frequente 
mente sobre os pontos menos interessantes, appurecendo um sem 
numero de opiniões, suscitam-se debates interminaveis ; & isto 
é tão exacto, e tão inherente á natureza de lnes assembléas, 
que se forem soinmados todos os artigos de todas as leis, feitas 
em uma sessão annval de qualquer assembléa Jegislativa , não 
chegarão a completar o terço dos artigos precisos só para um 
codigo de processo. Por isto é que no Brazil todos os codigos 
teem sido discutidos por uma especie de methodo negativo, que 
consiste em os distribuirem impressos pelos membros do poder 
legislativo para que cada um offereça as emendas que julgar 
necessarios, e depois se discutam sómente estas emendas , in 
tendendo se approvado 0 restante. 

Convem até confessar que em geral no poder legislativo sé 
pertence fixar pontos, ou theses de legislação, que o execu- 
tivo desinvolva em regulamentos , porque de outro modo  0c- 
eupando-se dos pormenores d'essas lheses, não póde deixar de in- 
vaíir , mais, ou menos , as attribuicões do executivo, deligar 
este poder demasiadamente, e de impedir-lhe a acção que de- 
ve ter, fazendo que seja lei o que por sua natureza devia ser 
simples regulamento; para que o governo o podesse alterar se- 
gundo as circumstencias, uma vez que mantivesse sempre as 
disposições propriamente legislativas. Sendo pois isto assim, 
não julgo dever intender-se que pelon.º 4.º do art. 18 dacar- 
ta de lei de 29 d'octubro de 1440 08 legisladores se reservas- 
sem para posteriormente ordenarem uma lei especial, e da cx. 
tensão que ella requereria , regulando o modo porque as at 
ctoridades administrativas devem fazer a arrecadação execuli- 
xa das contribuições publicas emquanto nºelle se não suscitar 
questão contenciosa ; visto que o referido numero do diclo ar- 
tigo se presta mui naturalmente a uma diferente inteligencia, 
sem haver necessidade de se torcer o sentido obvio das suas pa- 
lavras, nem de admitlir a especio de absurdo que resulta da 
outraopinião pela qual se proclamam incxequiveis por emquan; 
o as controvertidas disposições da dicta lei, como dependen- 
tes de outra que não existe ainda. À 

Diz ella que — os administradores de concelho façam a ar 
recadação das contribuições. de lancamento, e repartição , em 
quanto esta arrecadação se podér fazer administralivaménte, 
e segundo as formas do processo, queforem estabelecidas na lei 
“Jiscal expressamente para este fint. — O) verbo ser está aqui 
no fuluro , porque se refere aos diversos tempos, e occasiões , 
em que successivamente esta lei-for sendo executada, e é por 
tanto um futiro, que por assim o dizer, equival a um presen 
te em relação ao momento da execução, e que de nenhum mo- 
do indica “que se ha-de fazer uma nova lei para' éste-óbjecto, 
mas aliás que no momento: dwarrecadação executiva deve regu 
lar alei do processo fiscal, e especial para as contribuições de 
lançamento e repartição , que então estiver: em vigor : ou úliás 
é preciso intender-se , que, como, ao tempo em que foram des 
cretadas estas disposições, já estava; em projecto o emendar 
a reforma judicial de 13 de janeiro de 1837, a qual effectiva- 
mente foi emendada pela lei de 28 de novembro de 1840, era- 
a estas alterações projectadas para a lei fiscal do precésso, o m 
quaesquer outras que nó futuro se fizessem, que aqueltas dietas”, 
disposições se referiram. 

Muitas são as leis que temos em que se emprega uma grame 
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matica similhante, sem que nunca alguem se lembrasse de ima- 
ginar que a sua plena execução dependia de outra lei que pos- 
teriormente se promulgasse : bastará um exemplo, e tomado 
ao acaso. O $ 1.º do art, 917 da novissima reforma judicial 
estabelece — que o agente do ministerio publico que por dólo 
deixar de querelar nos casos em que deve fasel-o, será punido co- 
mo for de direito: — é claro que esta disposição se refere ao 
direito que estiver em vigor no momento, em que ella for exe- 
cutada, e ainda ninguem se lembrou de dizer que a execução 
della dependia de que aquelle direito fosse estabelecido por 
uma lei posterior, 

Portanto a palavra forem do n.º 4.º do art, 18 da carta de 
lei de 29 d'octubro de 1840 não póde, em presença das razões 
expostas, ter outra intelligencia senão a que se refere ao momen- 
to da sua execução, e de que é porisso que o verbo se acha no 
futuro definito do indicativo ; assim como as expressões do di- 
clo numero e artigo — Segundo as formas de processo estabe- 
lecidas na lei fiscal expressamente para este fim — não podem 
ter outro sentido , que não seja o a que allnde a lei fiscal do 
processo expressamente para o fim de se arrecadarem as con- 
tribuições de lançamento e reparlição , que secontinha no art. 
444 da antiga reforma judicial de 13 de janeiro de 1037, e 
que hoje se acha substituida pelo art 667 e parallelos da no- 
vissima reforma judicial, bem como a quaesquer alterações que 
no futuro se fizerem a esta lei fiscal de processo expressa para 
esto fim, à qual lei de processo os legisladores quizeram evi- 


dentemente que servisse ao governo de modelo no desinvolyi. 
mento das disposições em questão, e que fosse perfilhada e ado- 
Ptada até que tivesse logar para o processo executivo: das au- 
cloridades administrativas, emquanto neste processo se não 
suscilasso qualquer questão contenciosa, que lornasse indispen - 
savel a intervenção das anctoridades judiciaes. - 

A tudo quanto fica ponderado, aesrescentarei ainda, é con- 
eluirei com isto a presente Memoria, que o art, 7.º do décre- 
to de 12 de dezembro do anno proximo passado claramente 
tabelece , referindo-se ao n.º 5.º do art. 447 do codigo admi- 
nistrativo, o qual é uma copia das disposições do n.º 4.º do 
art. 18 da carta de lei de £9 d'octubro de 1840, quecas:au- 
etoridades administrativas arrecadem as dividas activas da. fe 
venda publica, emquanto não se afferecér oposição los deve- 
dores , e aquelle decreto está hoje convertido em legislação por 
bem da carta de lei de 7 de março do anno corrente, 

Dou por acabado o trabalho, que me propuz, e que apezar 
dextenso bem somenos fica para a importancia da materia : 
feito porém no meio de outras constantes vecupações que tenho 
de obrigação, e sem faltar a ellas, nasceu deuma sincera von« 
tade de adeperar, com que eu julgo saber na melhor administra- 
cão da republica, e a pureza da minha intenção espero, econ- 
to, que me será havida como desculpa de quaesquer imper- 
feições, e êrros. que haverei tido, 


J. M. de C. Neto Leite, 


DISTRICTO ADMINISTRATIVO D'AVEIRO. 


CONCELHO DE VAGOS. 


Mapa statistico da população , e seu movimento no concelho de Vagos em o anno de 1842, com a designação do 
quanto cada individuo do mesmo concelho contribue, para as despezas: municipaos , 
parochiaes, 


4710 


Pessoas do Sexo 


Freguezias, 


e do Estado. 


TARDE SAS mao 


Covãs do Tobo.... 


Administração do Concelho de 
Vagos 30 de março de 1840, 
N.B. O numero de 5:674 individuos d'ambos os 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 


De. LUIZ DE MENEZES, CONDE DA ERICEIRA. 
26 de Maio de 1690. 


47141 Por muitas gerações seguidas foi a familia dos 
Menezes da Ericeira um dos ornamentos da fidalguia 
Portugueza. — Os trabalhos litterariós eram para elles 
9 mais grato repouso das fadigas da guerra. — Não de- 
cidiremos aqui se de uns a outros ha, ou póde haver 
preferencia. Só nos toca commemorar as acções do 
Conde D. Luiz de Menezes. — Fallar no seu nome é 


E | | & | Calculo muito aproximado das contei 
Esjgs|s buições e da collecta com que 
S8|ES|E toh à 
Mascu- | Feme- |$=|Eº|ê cada individuo contribue. 
lino. | nino. [2 |S 
Calculado que a cada fogo é dado o 
numero de 5 individuos, temos que a 
35 | 39 [ popalação do concelho é de 7:725 al- 
mas : e sendo as despezas ou contribui- 
ções do concelho acima dictas, na im- 
21 | 28 | portancia de um por outro anno em réis 
2:7243611, pelo menos , segue-se pa- 
67 | gar cada individuo annualmente 352 


réis et. 


O Administrador do Concelho 
João Ferreira da Cruz. 
sexos é de 7 annos para cima. 


o mesmo que citar o estimado livro do Portugal: Res- 
taurado. Com os feitos dos valentes portuguezes, que 
seguraram a independeucia da patria contra o giganteu 
poder de toda a Castela, intertece D. Luiz os seus 
| proprios feitos; que foi elle um d'aquelles valentes. 
Alli o vemos em todas as acções grandes de guerra do 
| seu tempo. Em Elvas, em Evora, no Ameixial, e Mon- 
tes-Claros sempre esteve , já como simples official, já 
como general entre as fileiras dos combatentes. — Nas 
dissenções politicas seguiu as partes do infante D. Pe- 
dro contra o infeliz rei D. Affonso 6.º — Os seus es-. 
criptos são estimados, e o Portugal Restaurado passa. 
por classico. 
Mas o homem, que se ufana de ser a primeira en- 
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tre todas as creaturas , porque nºelle brilha o raio de 
luz divina, chamado razão, passa de repente para o 
mais baixo gráu da escála dos entes , logo que aquel- 
Je raio amortece ou se apaga. — D. Luiz, o soldado 
« general valoroso, o político esperto, a escriptor ele- 
gante e apurado, cae em profunda melancholia, e per- 
de a razão. Assim vive ainda por alguns mezes, até 
que a-25 de maio de 1690, dia do Corpo de Deus, 
se precipita de uma janella do seu palacio para a par- 
te do jardim , e fallece no dia seguinte com 58 annos 
de edade. 
J. H. da Cunha Rivára. 


vLôn DO MAR. 
(Historia de um barqueiro.) 
v. 
Como tum presente de pue affugenta magoas de amante. 


1742 Crucl era a lucta, que se travára n'alma de 
Flôr do Mar. De um lado a voz imperiosa: do dever 
que lhe indicava; todas as consequencias d'aquella fas 
tal paixão. Do outro a invencivel atracção do amor — 
de um primeiro amor, aos quinze aunos, quando todos 
os affectos do coração se desenham tão puros e corre- 
clos no límpido céu da mocidade. 

Pelo; resultado de tal lucta nos não atreveriamos nós 
a ficar se no momento em que Flór do Mar fa apro- 
ximar-se da jancila a voz de Manuel, o maço que já 
conhecereis, se não fizéra ouvir, gritando a hom gri= 
tar, para a douzella que assomava ao parapei 

— Eilo ahivem! eil-o ahi ven! 

Bradando e correndo, o bom do mancebo maritimo 
apontava, para a Costa com jubilo, e olhava: para o 
olhicial, que impaciente andava e desandava por baixo 
da janela, com um certo ar de satisfação que parecia 
dizer muitas coisas. 

A barca de Antonio Domingues, com as velas en- 
funadas e palpitantes sab a aragem como um seio de 
virgem ao secreto impulso de incognitas anciedades , 
vinha terra a terra cortando magestosamente as aguas, 
o alvejava na soledade do pégo azulado quasi como 
uma estrella no firmamento» 

Aquela voz eaquella vista pareceram a Flôr do Mar 
uma como advertencia do céu,  pareceu-lhe onvir o 
misterioso aviso do anjo da sua guarda, e debruçan- 
do-se para sandar, é dar com os olhos as boas vindas 
á-vella branca: de seu excellente pae, esqueceu, ou 
fingiu esquecer , o mal-sollrido aflicial, que de balde 
sc afadigava por lhe attrair a attem 

Manuel, de braços cruzados , contemplava com um 
indiinivel. sorriso aquella especie de abandono, que 
a sua apparição provocára. O olficial despeitoso affas- 
tou-se d'alli. Como passasse juncto do manceho da 
companha encarou-o com estranha expressão. As vistas 
d'aquelles dois homens topando-se, porque assim di- 
gamos, em cheio, carregadas de entranhavel, ódio, 
poderiam. tomar-se por um verdadeiro desafio. Nem 
um nem outro disseram palavra. Mas o olhar que tro- 
caram, albrasando-os de ira, e involvendo-os v'uma 
como atmosphera de incendida chólera, era d'aquel- 
Jos que penctraça até ao íntimo do coração, e que ex- 
plicam toda uma vida de profundo rancor. 

O encontro d'aquelle pae com sua pequena e amante 
familia, fui singello e aflcetuoso. Mãe e filha desce- 


ram como costamavam 'a buscal-o á praia. Segundo é 
costume, apenas de pé sobre a tolda se aproximou -do 
logar do desembarque , deu logo vista d"aquellos seus 
dois enlêvos , que lhe traziam a alma presa com mais 
força , dizia elle, do que as fateixas que lhe segura- 
vam asua barca. Saltando da lancha em terra, achou- 
se immediatamente enlaçado pelos braços confundidas 
de mãe e filha. 

— Deus lhe pague a ambas a amisade d'estes abra- 
cos — dizia o bom Antonio Domingues, com um bra- 
co em redor do pescoço de sua mulher, e comprasen= 
do-se em apertar: com o outro a delgada e admiravel 
cintura de sua filha.— Nem no mar nem na cidade 
me esqueci nunca da boa mulher e da boa filha que 
Deus me deu. Ora vamos : não me sejam creanças. A 
chorarem agora como se me não vissem ba tres amos. 

— Os dias nos parecem -annos quando: lá te andas 
por esses mares de Christo —acudiu Rosa , limpando 
aquellas lagrimas gostosas com a ponta do seu avental 
de riscado azul. 

— ;Graças a Deus que já meu pae está comnosco! 
— ajunetou Maria, com a ância de quem ingenuamen- 
te agradecia a protecção do céu n'aquelle paternal 
amparo, que sobreviera em tão apurada oceasião, Ro- 
sa'com os instinctos de mão percebeu o oceulto scúti- 
do das palavras de sua filha, e emquanto apertando 
com intimo aficeto a rude não de seu marido, fictava 
no céu puro da madrugada os olhos agradecidos, Ma- 
ria lonçava de novo ambos os braços ao pescóço- de 
seu pae, apertando-ocom toda a força dos sentimen-= 
tos que lá dentro lhe tumultuavam. 

-— Basta, basta rapariga — acudiu este repellindo-a 
suave e complacentemente — basta; 4 querem vêr que 
me afoga? Juizo, juizo, minha Maria, minha airosa 
fragatinha — accrescebtava elle querendo affectar uma 
severidado impossivel, sorrindo com “duas lagrimas 
nos olhos — tenha-me juizo , senhora fóiticeira , quans 
do não hei-de ralhar... hei 

O sensivel algarve não púde acabar. Commovido , 
abalado até ao mais fundo do coração, por aquelia 
ternura extrema de sua filha tão amada, sentiu que 
lhe escorregavam dos olhos aquellas lagrimas quetan- 
to forcejava por suster, e voltando-se para Manuel, 
que de parte contemplava pensativo aquela: seona, 
griton-lho com desusada asperesa , para desfarçar à 
sua comoção : k 
atão que fazes tu ahi? ; Se estás bom' porque 
não vaes ajudar aquelles pobre rapazes que vem cati- 
cados do mar? 

Manuel afastou-se obedecendo melancholicamente , 
e voltando frequentemente a cabeça para o grupo que 
assim parecia interessal-o, metteu-se na lancha é re- 
mou para a barca aonde-foi ajudar os companheiros. 
Deus sabe com que vontade, ' 

— Guapo moco — disse Antonio Domingues mirando 
o obediente mancebo que ia já longe, e como se qui- 
zéra compensalo da involuntaria duresa com que o 
tractára. — O mais atrevido e animoso de toda a Costa 
em oceasião de témporal. O melhor pulso da compa- 
nha; e a alma como o pulso. 

A bemaventurada família momentaneamente esque- 
cida de tudo e totalmente entregue ao praser da hora 
presente, foi na sua placida habitação continuar aquel- 
à mutoa expansão de affectos. 

— ; Então, minha Maria — disse -benevolamente 

36 e 


446 


REVISTA UNIVERSAL LISBON 


NSE. 


honrado algarve — não me pedes nada hoje? ; Não sa- 
bes que nunca venho de Lisboa sem alguma prenda 
para ti? ; Vamos, não me perguntas o que é d'esta 
vez? 

“— Seja o que fór.... em vindo da mão de meu 
paes. 

= Ora não verão que filha que eu tenho de tão bom 
contento. Aposto eu que se te vão osolhos na cruz de 
oiro, tão bonita, que traz ao pescoço a sobrinha d'a- 
quella náu cábria da viuva da Praça, que por ahi di- 
zem podre de rica. 

— ; Eu!...— respondeu Maria, sorrindo ingenua- 
mente à saà involuntaria vaidade feminil. 

— Tu, sim, tu —acudiu o extremoso pac, reven- 
do-se na filha, e procurando diligente nos bolsos da 
sua japona de saragoça grosseira. — Por mais que fiz 
não pude ajunciar para trazer-te uma como aquella. 

Dizendo e sorrindo maliciosamente o bom do algar- 
ve-escondia na fechada o que quer que fosse que 
acabava de tirar da algibeira, e que Flôr do Mar fiel 
ainda aos seus instinctos femininos procurava curiosa- 
mente adivinhar. 

— j Curiosa , curiosa ! — continuou elle — ; muito 
curiosa é a minha Maria ! 

E puchando-a para si começou a desenrolar cuida- 
dosamente o misterioso presente que vinha embrulhado 
n"uma prodigiosa quantidade de papeis de todas as 
grossuras. 

— Não ha-de vêr ainda — accrescentou elle desvian- 
do o embrulhinho apenas resguardado pelo ultimo e 
mais delgado de todos os cautelosos papeis, e des- 
viando-se um pouco afastou delicadamente aquelle ul- 
timo involtorio, como se tivera receio de offender com 
suas mãos calosas o que dentro encerrava. 

— Ora aqui tens filha — exclamou elle, terminando 
a sua desvellada operação , e deitando-lhe ao pescoço 
uma formosa fita de veludo preto d'onde pendia uma 
soberba cruz de oiro — como esta não a tem — accres- 
centou inchado e ufano como um principe —nem a 
sobrinha da viuva nem a mais pintada lá da córte. 

Efectivamente era a maior que elle tinha encontra- 
do em todos os ourives. 

E a cruz de oiro pendente da formosa fita preta que 
amorosamente cingia o alvo e puro cólo da douzella 
ficava-lhe a matar. 

Maria deitou-se aos braços de seu pae. Nas suas 
mais phantasticas ambições nunca ella se tinha atrevi 
do a imaginar uma cruz assim. Esta vaidadesinha sa- 
tisfeita subjugou o amor attribulado. 

é Desforrar-se-hia o amor ? M. Leal Junior. 

(Continuar-se-ha ). 


—— Se 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


1713 De pouco vulto são as que esta semana nos trazem 
es jornaes dos diversos reinos. 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES. 
14 Diario do Governo de 17 de maio. — Venda de bens 


Aúcionues em Vizeu, Portalegre, Castello-Branco, Guarda, 
Bragança, é Viauna. 


Idem de 19. — Portaria recommendando pelas secretarias da 
marisha , estrangeiros e reino umas instrucções tendentes. 
minuir o embarque de emigrados portuguezes para o Brazil. 
Venda de bens naciovaes em Braga, Ginarda, e Leiria, Porta- 
ria agradecendo ao vice consul em S. Petersburgo u têlo, com 
que em favor dos inundados da Madeira promoveu uma subs- 
cripção que subia a 8273 réis. 

Idem de 13. — Outra mandando activar as obras do conven- 
to da Boa-Hora para n'elle se estabelecerem, os tribunaes de 
justiça. Outra agradecendo ao vice-cunsul da Galliza os dona- 
tivos que lá grangeou para os Mudeirenses; e que sommaran 
363 réis, 

Idem de 22.— Outra á juncta do credito publico para que 
remetta á secretaria da fazenda uma relação de todos us pos- 
suidores de titulos de divida fundada interna, que recebam de 
juro 5005 réis. Venda de bens nacionses em Evora, Portale- 
gre, Braga e Lisboa. 


ABUSO DE LIBERDADE POETICA, 


4715 Quinta-feira 18, occupava o banco dos ac- 
cusados no tribunal correcional dos Paulistas um réu 
de um crime de nova especie. Barbeiro de oficio, 
mas sem loja, e nas horas vagas batedor de balas por 
uma tendencia e vocação litteraria incontrastavel, o 
Sr. mestre Antonio Tavares, achava ainda na sua dú- 
plice ocenpação de escanhoar e illustrar, alguns sobe- 
jos de tempo para apregoar papeis pelas ruas, e reci- 
tar suas tróvas ás turbas, que festejavam nºelle um 
successor de Domingos dos Reis Quita, e de Antonio 
Joaquim de Carvalho. Fóra o crime do nosso pocta am- 
bulante, restaurador dos oiteiros n'um seculo em que 
tudo são valles de prósa, declamar em períodos des- 
egnaes e rimados contra a ordem politica estabele 
«la. A Jei não reconhece o periodico verbal, e em con- 
soantes; a policia executora da lei prendeu-o. Fel 
mente para o Sr. Tavares os versos não eram seus, 
quanto nºelles tinha, era o gaz, que lhes emprestava 
na recitação. — Saiu absólto; mas com o ajuste de nun- 
ca mais brincar assim com versos daqui por diante. 
Suppõe-se que já a estas horas terá posto sua nota re- 
futativa no texto, onde o mestre da arte poetica, diz 
que aos pintores e poetas sempre se deu licença de se 
atreverem a tudo: —« Quidlibet audendi :» e adopta- 
do, por divisa outro texto do mesmo livro, em que o 
auctor diz: «que não pertende ser poeta, mas fazel-os ; 
imitando n'isso o rebôlo, que dá fio é navalha sem cl- 
le mesmo saber cortar. » 

UM BARBEIRO QUE ESCANHÕA DE VÉRAS. 

1716 Apóz um barbeiro poeta vem figurar nos fas- 
tas judiciaes um barbeiro procurador ; — procurador 
como ha muitos — procurador para si — tudo é olcio 
de rapar, — dizia um gracioso discreto. 

O bom do mestre, que por nome não perca, tinha 
o seu modo de vida para um arrabalde da cidade: 
sabendo que um sujeito de familia, sua conhecida , 
se achava preso, foi a casa della, e com Loda a lá- 
bia de barbeiro e manha de saloio, depois de lhe en- 
carecer as relações, que dizia ter com o juiz, o Sr. 
Reis e Vasconcellos (am dos mais íntegros e illustra- 
dos ornamentos da magistratura), prometteu, que ob- 
teria delle a soltura do individuo se se quizessem fa- 
zer em dinheiro. Accreditaram-n'o; venderam o seu 
oirosinho e ronpas, no que apuraram 30,8 réis, que 
logo lhe metteram na mão. 

Escusado é dizer que o milagre nem se fez, nem 
se tentou, nem com a justiça com quem era o caso, 
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se podia tentar. A fraude não tardou em ser desco- 
berta. 

Corre com a maior actividade o processo contra o 
tosquiador industrioso, a quem (segundo dizem os 
visinhos) se está armando d'esta feita um rabicho ca- 
paz, não fallaado nos sabonetes, com que já todos o 
mimoscam. São lances da fortuna. Não logrou soltar 
o preso como promettôra, mas fará mais do que pro- 
meltêra, que ha-de ir acompanhal-o no Limoeiro. 

SACRILEGIOS. 
(Carta.) 

W717 Sr. Redaclor. — Vne-se zeneralisando a moda de rou- 
dar as egrejas: neste concelho de Viila Nova d'Onrém , ha 
menos d'um mez, duas foram roubadas, de noite; a da fre- 
guezia da Sabacheira, e ultimamente a do Olival: d'am- 
dus levaram os ladrões os Vasos Sagrados, e alguns outros 
objeetos do Culto Divino, e em ambas praticaram, além de 
furto, desacato, porque as Sagradas Formulas foram achados, 
on sobre o altar, ou sobre o pavimento. Pelo exame a que se 
procedeu, reconheceu-se que as portas da 1.º egreja haviam 
sido abertas com chave ou guzúa, que as da 2.º e mesmo a 
do Sacrario foram arrombadas com instrumentos proprios. O 
roubo da 1.º avalia-se em 725 18., € 0 da 2.º em 485 rs. 

As outras egrejas do concelho, pela sua situação solitaria 
o expostas á mesma sorte, e não será para maravilhar , 
que em poucos dias se augmente mais o catalogo d'estes rou- 
dos, especialmente se os já practicados não provocarem d; 
parte dos parochos ou das auctoridades algumas providencias 
de segurança. 

Estes factos são hoje por nossa 
repetidos, que já não catsam a seusação, que causavam quan- 
do entre elles se metlia de pe: um seculo. 

Levante, Sr. Redaclor, o seu brado, requerendo provi- 
dencias contra tantos e tão repetidos sacrilegios, que leem me- 
drato, e hão-de continuar a medrar, á sombra da impuni- 


desgraça lão frequentemente 


dade, J 
Villa Nova d'Ourém, 15 de maio de 1943. 
MAIS 


4718 A 4 do corrente 
eta Margarida em Guimarães. 

A 2 estivéra para o ser a da Lapa no Porto. Os Ta- 
arões, segundo denúncia, haviam de se aproveitar , 
para entrarom, do ensêjo, que lhes offerecia a encom- 
mendação , que de um defuncto se havia de fazer en- 
tre as oite e nove da noite. Nesse praso se começa- 
ram com cífeito a congregar pessoas suspeitas, mas 
como as auctoridades estavam já sobre aviso, — posta- 
ram guardas : — tomaram-se providencias : — frustrou- 
se a tentativa. 

De nova especie era, segundo se afirma, o preme- 
ditado sacrilegio. Com as outras alfaias devia tambem 
desaparecer a urna, que encerra o coração do Linen- 
+apor. Era o hello-ideal do escândalo. — ; A mages- 
tade do céu, a magestade da terra e a inviolabilidade 
do sepulchro, tudo egualmente escarnecido ! O incen- 
dio seria provavelmente o ultimo quadro d'este dra- 
ma inaudito. O que relatâmos no nosso artigo 1655 
facilmente nol-o deixa presumir. 

EM QUE ESTÁ A PHILOSOPHIA DOS SANDEUS. | 

4719 Na freguezia de Travaçó, concelho de Ague- 
da, bispado de Aveiro se costuma desde tempos im- 
memoriaes aos 16 de janeiro uma procissão e festa so- 
Jemne dos Sanctos Martyres de Marrocos. A csia festa 
e ao arraial, que detarde se lhe segue, concorre sem- 
pre muito povo das visinhanças. É dia, além de devo- 
to, muito agradavel. Kecolhida este anno a procissão e 


entrando-sc á missa cantada , sóbe para o púlpito um 
bando de petiméiros de Águeda, € começa de lá a rir 
e galhofar. Tndignavam-se todos do que estavam ven- 
do: como porém aquelles parvos pertenciam ás fami- 
lias, em que ao presente andam os cargos do conce- 
lho, encolhiam-se por medo ; até que um clerigo, não 
se embaraçando com respeitos humanos cm materia tão 
grave, lhes intima, que desçam do logar que tão pou- 
co lhes pertence , e de que tão indignos se estão mos- 
trando. — Respondem-lhe com mais gargalhadas e com 
ameaças. 

Torna-lhes o elerigo que — se não desistem, pára à 
missa, até que sejam compellidos a retirar-se. — Já 
a este tempo a indignação publica principiava a que- 
rer arrombar os diques. Os mordomos ajunctavam-se 
ao padre; o povo susurrava erevolvia-se : — os peral- 
vilhos temeram e saíram. 

Finda a missa consta ao clerigo, que o esperam fó- 
ra para o insultar. Chega á porta e avista 0s mesmos 
perturbadores reforçados com outros mais da sua par- 
cera; retrocéde, e vac procurar saída por uma por- 
ta trazeira , d'onde á pressa se refugia para sua casa. 
Ainda de tarde foi esperado no arraial, mas baldada- 
mente por fortun: 
- Passados dias vieram ainda os mesmos c outros de 
Águeda a Travaçó a procural-o ; felizmente não estava 
em casa. 

« Assim vae o nosso mundo » — acerescenta quem is- 
to nos escreve — «as anctoridades ecelesiasticas não 
teem fórça, as civis não teem zêlo em taes materias : 
« a immoralidade médra necessariamente pelo crescen- 
te menoscabo do princípio religioso. » 

MAIS UM COICE FERRADO NOS MONUMENTOS GLORIOSOS, 

1720 Pedimos vénia ao Patriota por aproveitar- 
mos littcralmente da sua folha a seguinte breve noli- 
cia; — 

«N'uma carta d' Alcobaça, datada de 17 do corren- 
te, lemos o seguinte :» 

« Havia no mosteiro d'esta villa um deposito de os- 
«sos de alguns dos soldados de D. João 1.º que mor- 
«reram na batalha de Aljubarrota. A camara tirou as 
«lageas que os cobriam , para com cllas fazer passeios 
«pelas ruas, e aquelles respeitaveis ossos ficaram ex- 
«postos a todas as injurias que lhes quizessem fazer. 
« Appareceu um inglez que se honrou de os levar para 
«oseu paiz, e lá abalou com elles para a Inglaterra. p 

«Nós cá, da nossa parte condemnamos os vereado- 
«res actuaes d'aquella camara a serem exautorados do 
«nome de portuguezes, e entregal-os-biamos aos rapa- 
«zes, que a cavallo em cannas vieram esperar D. João 
«4.º ásua entrada em Coimbra, se estes ainda fossem 
«vivos. » 


CULPA SEM DESCULPA, 

4721 Luiz Diogo Lopes da Silva Cardoso , natural 
de Povolide, e estudante do 4.º anno de direito, to- 
mou no dia nove do corrente uma grande dóse de ópio 
com o fim de envencnar-se. Quiz a sua estrella que 
uns morangos , comidos em seguida á ingestão d'es- 
ta substancia, lhe provocassem vomitos, e por elles 
se descarregasse do veneno, que ; por ventura! ainda 
não havia sido absorvido. Ainda assim chamou-se o 
medico , mas o doente não só protestou que não toma- 
ria medicamento algum, mas que se agora se mallo- 
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grasso a tentativa , n'outro dia a repetiria com meihor 
accórdo para não falhar. Nem as judiciosas reflexões dos. 
amigos, nem as supplicas dos senhores doctores Liz, 
e Ribeiro poderam dissuadir aquella vontade de fer- 
ro de similhante resolução. — O projecto de suicídio 
oecupava-o de continuo, e já levantado da cama, com 
risonhas palavras, e o maior sangue frio expunha. os 
meios de obter o seu fim , enumerando quantos e quaes 
venenos tinha debaixo de chave. Tirou-se-lhe uma pis- 
tola carregada, e seus amigos velaram. pela sua con- 
servação até á chegada de seus irmãos, os Srs. Fran- 
cisco Diogo, e Simão Diogo, a quem se déra. parte 
deste successo. 

Haviam-se. passado. vito, dias depois da mallograda 
tentativa, os tres irmãos tinham assentado saír de Co- 
imbra no dia 19, Recolhe-se de passear: na tarde de 
18 Luiz Diogo, e dando traça a ficar só, fecha-se n'um 
quarto, e com um tiro de pistola dirigido ao ouvido 
direito se arranca à existencia, Z 

Sobre os motivos desta louca. determinação aven- 
tam-se opiniões várias ; alguem quer que fira por ver- 
sonha de haver perdido o anno passado, c pouco ter 
aproveitado n'este, e pelasmuitas dividas que conteui- 
ra; outrem pertende (e é esta a mais geral opinião) , 
que a leitura de romances perigosos, de que era apai- 
xonadissimo, e de que possuia avultado. numero, o 
Jevára áquelle arrojo. Dão força a esta conjectura “as 
cartas de despedida que deixou. para parentes e ami- 
gos, datadas do dia 8, e sobre tudo o sen Lestamen- 
to, documentos curivsos, cheios de um. sem numero 
debeltezas romanticas. Muito de proposito ommittimos 
as singularidades de seu-contheúdo, que revelam ex- 
tremado desejo de celebridade. Fatal cegueira ! ; É las- 
tima que haja homens tão mesquinhos « que, a tróco 
de dar que fallar de si meia duzia d'horas ou dias , 
sacrifiquem o que lhes deveria ser mais caro! O sui- 
cidio tem alguns panegyristas entre os estudantes. 

Coimbra 20 de maio. 


R. de Gusmão. 
DUELLOS. 

1722: 4 Ma casos em que o desafio. seja lícito? : 

Eis-aqui uma questão eminentemente social, que já 
principiou a ser Lractada , sabbado 20, na Sociedade 
Philomatica. 

O Sr. Mendes Leal, co Sr. Silva Tullio defende- 
ram a negativa: o Sr. Daniel Augusto da Silva a ai- 
firmativa. Muitos outros oradores estão já inscriptos 
para as seguintes conferencias : — e parece que os in- 
pugnadores do ducllo. são em maior numero do que 
os scus partidarios.— Sendo “assim , “como suppomos 
e-córdialmente desejamos, este facto só per si ofTere- 
ce já um ponderoso argumento. Ji uma sociedade de 
mancebos, cheios de Limbre, de pundonor e deilius- 
tração, a que tem de votar contra esta preoccupaçã 
anti-religiosa, anti-civil, anti-philosopbica, e anti- 
humana. — Um uso, que só foi introdusido na Enro- 
pa em dias de ignorancia. e por povos barbaros,, mes 
rece bem que os allumiados filhos de um seculo poli- 
tico, oestirpem e o confundam. 

4257 açorres. 

4723 Nos jornaes d'esta cidade lemos um atrocis- 
simo abuso de auctoridade , commetlido por um com- 
mandante de navio-de guerra, contra alguns dos seus 
marinheiros. 


Domingos Hilario Ferreira, segundo-tenente da ar- 
mada , achava-se commandando a escuna Boa-Fista 
nas ilhas de-$. Thomé e Principe, Recolhendo-se um 
dia de terra para o escalér, que o devia condusir a 
búrdo , achaos remeiros, todos ou alguns, toldados 
de vinho; e sabe que tiveram entre siuma pendencia. 
Enteado com elles no seu navio, manda formar a guar- 
nição , amarrar ao mastro. grande um dos embriaga- 
dos, e applicar-lhe por um de seus companheiros, com 
uma corda de duas polegadas e meia de grossura, 2317 
azorragadas. Só depois que ao forçado executor falle- 
ceram de todo as forças, é que deu fim o supplício, 
em que o paciente se vira duas ou tres vezes des. 
maiar. Ordena 0 barbaro que o desamarrem — ; será 
para lhe acudir com os soccorros , que a natureza es- 
tá imperiosamente requerendo? Não; a vista de Lanto 
sangue, dereamado à sua voz, havia-lho inspirado 
aquella ebriedade raivosa, familiar aos assassinos 
como aos tigres. Mania que o levem para baixo e O 
mettam a ferros. Soccorros, nem divihos nem huma- 
nos os havia alli n'aquelle chavéco de pirata desalma- 
do. — Faltava cirurgião; — o casinheiro se offerece 
para 9 sangrar, mas 0 sangue já não corre. — Passa- 
do um quarto de bora bavia um homem do menos na 
embarcação : talvez um condemnado de mais ás pre 
tas do outro mundo, gritando até ao thirono de Deus 
10 meu sangúc — todo o meu sangue — sobre a ca- 
beça do meu matador ! o 

Outros dois marinheiros foram similhantemente sup- 
Pliciados , um com 1020 açoites e outro 990. 

A despeito do feroz , que ordenava, st lançasse ao 
mar o cadaver, a guarnição o levou para a terra a 
lhe dar sepultura de christão ;— e correu a denunciar. 
às aucioridades as inauditas scenas,, que se-acabavam 
de passar. 

Procede-se immedistamente a um conselho de in- 
vestigação ; — o commandante é pronunciado , preso, 
e exonerado do commando.. O conselho: de guerra, 
que para logo se jostáura , o condemna á pena capi- 
tal, 

A escuna Calo=Ferde 0 trouxe para Lisboa, .e aqui 
se acha preso na fragata Dugueza de bragança. Opro- 
cesso está alfecto au Supremo Conselho de Justiça mi- 
litar. 


PORTUGUEZES ESCRAVOS. 
Ertracto do Jornal do Commercio do Rio de Janeiro. 
1724. Em 28 de dezembro de 1842 chegou ao Rio 
de Janeiro, procedente; do Fayal, com 35 dias de via- 
gem, o Patacho. Portugues, Boa Fortuna, mestre João 
Francisco de Valença, levando 132 portuguez ilhéus. 
n 29 domesmo mez o Brigue Portuguez;, Terceira, 
procedente da Terceira, com 35 dias de viagem, mos- 
tre Balbino Teixeira, 109 portuguezes ilhéus. 
Total. des ilhéas exportados « 2% 
Importação de portugueezs no Rio de Janeiro em ASk3. 
f.º de janeiro. — Patacho portuguez, Esperança, 
com 41 dias de viagem de Vianna tre Silvestre 
João de Barros, com 18 porteguezes, — Brigue Dra- 
zileiro, Leal; de S. Migucl em 36 dias, mestre Cae- 
tano José Travassos, 90 portuguczes. — 4-8, da Tere 
ceira , a escuna. portngueza, Daqueza da Ferceira, 
com 51 dias de viagem, mestre José dos Sanctos com 
30 portuguezes. — À 14, do Porto » com 5h dias de 
visgem, brigue porluguez, Ferreira, mestre José tgnas 
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cio Ferreira de Carvalho tom 42 portuguezes:— A 20, 
do Porto com 40 dias, a barca portugueza , Orestes , 
mestre José Goncalves Rocha, com 129 portuguczes. 
—A 3 de fevereiro, do Porto com 37 dias, barca por- 
tugueza, Subtil, mestre Manucl José d'Oliveira Va- 
lença, com 139 portugaezes. — A 8, do Pórto com 39 
dias, à barca portugueza, Oliveira, mestre Antonio 
Gonçalves Camanho com 169 portuguezes. — Do Porto 
com 43 dias, a barca portugueza, General Saldanha, 
mestre João d'Oliveira Leite com 114 portuguezes. — 
A 15, de Lisboa e Madeira com 48 dias, barca por- 
tagueza, Eliza, mestre Miguel Alves Machado de Car- 
valho com 102 portuguezes, 


Total no mez de janeiro, do continente... 349 
Idem em parte de fevereiro, dicto. eve... 0. 522 
Tihéu 2H 

e 1,112 


FLAGELLO SOBRR FLAGELLO DA ILHA DA MADEIRA. 

4725 Copiamos literalmente do Defensor o seguin- 
te;— 

«Quando apenas começavamos a respirar dos effeitos 
«dos memoraveis dias 24 e 26 de octubro do anno 
«passado ; quando, antevendo a proxima conclusão das 
»negociações commerciaes com Inglaterra , olhavamos 
«com satisfação para a futura colheita de vinhos, que 
«promettia tanto, eis que na noite de domingo para 
«segunda-feira passada um furioso furacão de vento 
aléste, que soprou toda a noite veio causar enormes 
«prejuisos em differente partes da ilha, não só quei- 
«mando as vinhas e arvores que vinham rebentando , 
«como tambem cearas e plantações de todo o genero 
«por onde passou. Tambem soffreram m as casas 
«da cidade, e sobre tudo as do campo, algumas das 
« quacs ficaram sem tectos, Podemos dizer, sem peri- 
«go de ser taxados de exaggerados — que os estragos 
«causados na presente occasião não são muito inferio- 
«res aos produzidos pelas enchentes de octubro. » 

«A miseria publica augmenta cada vez mais. As 
«lransacções commerciaes são nenhumas. Apenas se 
«fazem os embarques usuaes para Hamburgo e Russia, 
«para onde todos se voltam, mas com que esperanças 
«de bom successo não sabemos, » 

« Entretanto , não nos consta que a commnissão en- 
«carregada de distribuir os soccorros mandados por 
«M. a Rainha, e provenientes d'outras fontes , Lenha 
«começado a aliviar o estado miserando de muitos dos 
« nossos concidadãos, victimas da alluvião de octubro. » 

« Não sabemos que obstaculos tenha encontrado, que 
«a tenham impedido de levar a efeito os seus traba- 
«lhos.» 

«A comissão ercada pela camara n'este concelho 
«já repartiu tudo o que recebeu , tanto de nacionaes, 
«como de estrangeiros, e vae cedo publicar as suas 
«contas. Além das quantias que esta commissão dis- 
«tribuiu, muitos nogociantes inglezes teem pessoalmen- 
«te feito muitas esmolas com sommas recebidas de In- 
«glaterra para aquelle fim. A não serem estes donati- 
«vos, e as despesas que fazem os nossos visitadores, 
«não concebemos como poderia ainda apparecer algum 
«numerario. Os empregados publicos continuam em 
«grande altazo: a maior parte ainda não receberam o 
«mez de septembro do anno passado, e ainda em cima 
« decima. » 


SPECIMEN DA ILHA DA MADEIRA: 

1726. Do Defensor, jornal madeirense, tomamos, pa- 
ra as oferecer á reconsideração publica e em particu- 
lar á de quem governa, as seguintes palavras: — 

— « Para uma pequena prova das vantagens que a 
« Madeira podia tirar da sua posição no Atlantico, an- 
«nunciaremos , que só para bórdo da náu ingleza Ito- 
« dney, se venderam na semana passada , mais de-300 
«pares de botins brancos o que não deu aos nossos ça- 
« pateiros muito mienos. de um conto de réis.» 

«A natureza tem feito tudo por nós, mas os homens 
«que dirigem os nossos destinos transtornam tudo !» 

SESSÃO REAL DA SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS |, 
DE LISBOA. à 

1727 Domingo ultimo celebrou esta Sociedade, 
com a decencia e apparato do costume , a sua sessão 
annual, em presença de S. M. ElRei, e de um gran- 
de numero de cidadãos distinctos por sua hicrarchia , 
representação e luzes. 

O Secretario, o Sr. Cadet, leu a relação dos tras 
balhos do anno findo, Por ella se mostrou que a So= 
ciedade continúa a prestar á medicina patria serviços 
relevantes. Os enfermos, que tractou gratuitamente , 
passaram de quatrocentos : o seu jornal proseguiu na 
missão de instruir: a reimpressão dos. colloquios do 
Dr. Garcia d"Orta fôra decidida e os curiosos poderam 
no fim do acto ir ver no gabinete da mesma Sociedado, 
o modelo do phrenómetro de que já em outro artigo fi- 
zemos menção ; máchina ingenhosa, simples e perfei- 
tamente executada. 

O novo presidente, o Sr. Bernardino Antonio Go- 
mes, leu uma dissertação ou antes prelecção sobre-os 
progressos da sciencia, e os resultados em favor d'el- 
la obtidos pelo meio da analise , discursando profun- 
damente sobre a chimica organica e nutrição dos cor 
pos animaes e vegetaes. Este escripto, que foi digno 
do auclor, e dos ouvintes, tem de saír impresso no 
jornal da mesma Sociedade; é uma boa nova para os 
estudiosos, 


INÉDITOS MILITARES PORTUGUEZES, 

1728 Em pouco tempo se completarão dois annos, 
que falleceu. o Sr. Brigadeiro José Maria das Neves 
Costa, um dos officiaes mais benemeritos do corpo de 
ingenheiros ; e dois annos se completariam de priva- 
cão, e descómmodo para suas filhas, se porventura 
os serviços militares, e as taréfas Jilterarias do mes-= 
mo general, não houvessem creado poderosos direitos 
ao reconhecimento da patria, e dos que se interes- 
sam nas sciencias. 

Não é hoje ignorado que fóra o Sr. Neves, quem, 
em 26 de octubro de 1808, logo depois da restaura- 
ção da capital, escrevêra ao então ministro: da guerra, 
D. Miguel Pereira Forjaz (portanto ainda antes de ha- 
ver ofliciaes inglezes ao nosso serviço) lembrando-lho 
toda a importancia militar do terreno convisinho a Lis- 
boa— e a necessidade da respectiva carta topograph 
ca. Sendo logo encarregado de a levantar, não só a 
prefez , mas acompanhou-a de importantissimas refle- 
xões. Se identicas accudiram a lord Wellington; se 
.porventura as posições lembradas e aproveitadas, se 
ajustaram casualmente com as forças de que elle dis- 
punha, e d'ahi resultou a coincidencia de planos ; 
ignoramol-o nós: — mas o que temos por sem duvida, 
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é que antes da marcha do lord contra 6 Porto, lhe 
haviam sido patentes os trabalhos do Sr. Neves; eque 
só depois, no outono de 1809, começaram os inge- 
nheiros inglezes a levantar as defensas artificiaes , se- 
gundo as tropas, e boccas de fogo de que se compu- 
nha o exercito n'aquelle anno; dados sempre indis- 
Pensaveis, e que 0 Sr. Neves não havia anteriormente 
possuido, para fixar 6 desinvolyiímento das linhas PL 
a traça das obras. Eis o que attraíu a alcunha de bri- 
tannica, á concepção portugueza. O coronel Jones, 
historiador das linhas de Torres Vedras, escreve a 
este respeito — que já um militar francez tinha adver- 
tido nas vantagens das posições ; no que de certo se 
reporta ao general Dumouries ; e podia até acerescen- 
tar, que tambem o nosso distincto Gomes Freire al- 
guma coisa disséra sobre a defensa de Lisboa. Mas, 
ainda que a prioridade daqueltes escriptores, devia 
attenuar a presuposta invenção do lord, não foram as 
suas opiniões taes, que desvirtuem os trabalhos de 
1808, e 1809. Como prova, e incidentemente, dire- 
mos, que Dumouriez estabelece quasi dogmaticamen- 
te, que sempre que o inimigo senhorear Santarém, 
Leiria e Ourém, deve reputar concluida a conquista 
do reino. Que o general Gomes Freire apetias diz a 
Pag. 183 do seu Ensaio etc., que nas montanhas de 
Alemquer é que se devein fizer os ultimos esforços 
Para salvar a capital, e que a conquista de Portugal 
só se deve permitir nas cinzas de Lisboa. Ora + do 
indeterminado destes principios à fixidade dos que 
sustentou o Sr. Neves, coroados pelo resultado da oc- 
cupação das linhas naturaes , vae por certo tanta dis- 
tancia, que ao ultimo se não' púde recusar hoje cons- 
Picuo merecimento, como a quem fez serviço mui 
proveitoso. 


Um pouco nos famos apartando do nosso propósito ; | 


mas estando o nome do Sr. Neves identificado com 
aquelle acontecimento notavel, não podémos esquivar- 
nos de clamar de passagem , pelo que é nosso, e te- 
mos aliás visto nas nãos de nossos fidelissimos allia- 
dos, 

Tinha o Sr. Neves, desde o anno de 1800 escripto 
varias memorias militares, e uma politica sobre o es- 
Pirito marcial da nação; porém, nenhuma fôra espe- 
culativa. Em 1833, persuadido da conveniencia de 
vulgarisar entre os nossos ofiiciaes, os conhecimentos 
da pequena tactica, empreendeu a tradueção, e an- 
notação dotractado das operações secundarias da guer- 
ra, por Mr. Lallemand ; obra perféitamente didáctica, 
e assentada nos factos máis exquisitos da ullima guer- 
ra, e tambem nas instrucções para o uso dos officiaes 
austriacos. A certeza porém de que entre nós não abun- 
dam compradores a obras militares, o levou a implo- 
rar a protecção do governo; que efectivamente lh'a 
concedeu, comprando-lhe o manuscripto, e fazendo 
distribuir pelos corpos, já impressa, a primeira parte 
da tradueção. 

Mas emquanto o nosso patricio familiarisava os do- 
talhes da pequena guerra, outra obra havia mais a 
Peito. O seu longo estado, sobre o terreno, a prati- 
ca”que tivera com distinctos officiaes francezes, e as 
meditações que lhes deveram as idéas dos celebres 
Bourcei lent, Vallongue etc. , lhe fizeram acreditar 
idade de colher atrayéz de certa apparente 
irregularidade do sólo, de suas ondulações e cavida- 
des, devidas inicialmente a certas causas phiysicas , 


sobre que se teem dividido as opiniões geolágicas, cer- 
to nexo, certas leis, que a despeito das alterações ou 
mechanicas , on chimicas que lentamente se formam , 
se poderiam redusir a systema , e com este inferir ou 
proguosticar mediante certos phenômenos, as feições 
dos terrenos adjacentes. 

Experimentar estas leis de geógraphia phisica para 
as converter em vantagem da topographia militar , foi 
a tentativa do Sr. Neves, escrevendo à sua — Theoria 
sobre o relêvo do terreno — obra util aos jovens offi- 
ciaes dos corpos scientificos, até porque estabelece 
uma technologia topographica portugueza, de que es- 
tamos carecentes, e ainda não completa na lingua- 
gem das ontras nações mais adiantadas n'este ramo da 
sciencia - Este manuscripto porém, que fôra o 
esméro de seu auetor, e para suas filhas, objecto de 
respeito e recordações , ía ser vendido a um curioso , 
como um dos ultimos recursos, que as referidas $r. 
tinham para acudir á sua urgente sustentação ; quan- 
do por officiosidade de um amigo do falecido e de sua 
familia, o soube o Sr. Visconde de Sá da Bande 


ipto; o comprasse para o governo, Susten- 
mente está proposição pelos Srs. Condes 
de Lavradio e Búmfim, o Sr. Ministro da Guerra to- 
mou para 6 estado à propriedade deste inédito, man- 
dando por elles pagar e pela segunda parte da traduc- 
cão de Lallémand, um conto de réis, em mesadas de 
103 réis. 

Honra seja pois feita ao Sr. Duque e ao Sr. Vis- 
conde de Sá a este exemplo de estímulo aoé 
cultorés das sciencias, e que sobre elas, pertendam 
publicar suas Iacubrações: já felizmente não haverão 
tanto que temer a falta de protecção, ou dé recom- 
pensa. 


fm é AX. P. 
GOMES PREME. 

1729 O retrato d'este insigne varão está proximo 
a saír á luz, gravado gratuita e gencrosamente por um 
artista portuguez, acompanhado de um fac simile. 

Subscreve-se por 240 réis, — em favor da herdeira 
do Primeiro Martyr da patria; — na loja de Margoteau 
rua nova do Carmo n.º 3! 

GALLERIA DOS CONTEMPORANEOS, 

1730 Sairam á luz as primeiras duas folhas d'esta 
obra. N'ellas vem o resumo critico da vida dos Ses. 
Adriano Mauricio Guilherme Ferreri — Agoslinho Al- 
bano da Silveira Pinto — Alberto Carlos Cerqueira de 
Faria — Alexandre Herculano — Antonio Aluisio Jér- 
vis de Attouguia — Antonio Alves Martins — Antonio 
d'Azevedo Mello e Carvalho. 

Religiosamente afferrados n'esta redacção á neutra- 
lidade política, abster-nos-hemos de julgar esta obra, 
credora aliás de attenção pelo stylo energico, imagi- 
noso e ataviado — ás vezes philosophicamente discre- 
to, ás vezes epigrammaticamente gracioso. 

A nóticia ácerca do Sr. Alexandre Herculano, essa 
sim podemos, sem quebra do nosso compromisso, re- 
commendal-a como excellente. O talento, ou antes os 
muitos talentos e mui variados do nosso amigo, ahi 
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são apreciados com grande justiça. O seu bello cha- 
racter moral e politico está retractado. pelo natural. 
86 se poderia desejar (se os limites que os auctores 
assignaram “á sua obra o consentissem) que nos des- 
sem, uma analise mais miuda e circumstanciada de 
cada um dos eseriptos d"este verdadeiro genio, omais 
litterario e philosophico de quantos em tão fecunda 
terra se hão até hoje revelado. 
OBZEQUIO PÓSTHUMO. 

1731 Se lestes o nosso artigo 669, déstes necessariamente 
uma lagrima á mulher formosa e bonissiua , que na fôr da 
mocidade deixava na terra um marido, de quem era ardente. 
mente idolatrada, arrebatando-lhe, a pezar seu, com todos os 
outros encantamentos da vida a filha, que apenas acabava de 
lhe mostrar ,— uma lagrima a ella, que se ía a gosar do pre- 

io de suns virtudes, e mais de uma por certo a elle, que 

ia continuar sosinho a espinhosa. peregrinação. pelo valle do 
slêrro. 
Se fordes no cemiterio do Alto de S. João, visitae com um 
suffragio o marmore, que a saudade, não esquecida do infe- 
liz, acaba de consagrar á diclosa para seu perpetuo monu- 
mento, 

Nºelle loreis esta inscripção :— 


De Adriano Maucielo Guilherme Ferreri 
. 8 de Outubro 1810 M. 2 de Julho 1942. 
Dens o cl 
Do meio da fel 
tudes 


E Foi! 
Ficaram aqui sepoltados 


Ein ti 
Ficam algumas Jets que pode apagar 0 tempo 
Eafay no coração do Marido 

e cbgãa quê ve não coram 
ea por letra 
Estão as memorise de quanto valia 
Da muito que ame 
Do muito que era amadas 
Deus tesia compaixão de ambos! 


Costas 


MACROBIA. 


1732 Sr. Redactor. — Ha pouco faleceu em Agua- 
dalta, porvação da freguezia de Teixeira d'este conce- 
lho, uma mulher muito mais que secular. Transcrevo 
a informação que em 18H dei. á administração geral 
de Coimbra a respeito d'esta macrabia 

Se m'estes sitios eu podér ser util a V. muito fol- 
garei ter occasiões d'isso, e de mostrar-lhe elo. 

O administrador do concelho 
Antonio Gomes Nogueira. Acursio das Neves. 

1.º e Ex.”º Sr, — Recebi o officio da 2.º reparti- 
cão n.º 2193 com data de 40 do corrente, e em seu 
comprimento teuho a dizer a V. Ex.* que a mulher de 
mais de cem annos, que existe na freguezia da Ti 


xeira d'este concelho, se chama Maria Nunes; é na- 


tural e vive em uma povoação chamada de Aguadalta, 
situada n'um pequeno valle ao Sud-Este, a meia en- 
costa da serra da Degimbra: paiz por isso montanhoso 
e frio. Informam-me que terá 110 annos pouco mais 
ou menos; mas não se sabe ao certo por não ter cer- 
tidão de edade. Postoque tem alguns bens, que lhe 
dão para sustentar-se sem miscria, o seu tracto foi sem- 
pre grosseiro e rustico, dando-se até aos trabalhos do 
campo, que me dizem só deixára ba poucos annos por 


falta de forças: mas agora mesmo ainda não está ocio- 
sa em casa. Os seus alimentos ordinarios foram sem- 
pre egualmente grosseiros, consistindo principalmente 
em pão de milho, vegetaes, legumes, carne de por- 
co, e sardinha. Costumava, e o mesmo faz ainda ago- 
ra, beber com moderação sua pinga de vinho ao co- 
mer. É de nm temperamento jovial, a quem nada cau- 
sa grande afilição : gosou sempre de boa saude: econ- 
serva ainda em bom estado, ou com mui pequena al- 
teração, as suas faculdades intellectuaes. Deus guardo 
a V. Ex.º — Administração do concelho de Fajão 24 
de julho de 1841. — H1ºº e Ex.”º Sr. administrador 
geral do districto de Coimbra — o administrador do 
concelho etc. 

N. B. Depois desta minha informação foram-me 
pedidos: pela administração geral os nomes dos paes 
desta mulher para no seminario de Coimbra se tirar 
a certidão da sua edade, mas não cheguei a saber o 
resultado. Q 


O cimo DO Caso. 

1733 O domingo ultimo no sitio de Bemfica foi 
muito para vêr: o concurso de pessoas da cidade e 
dos campos, altraídas pela fama da festa, e pela ame- 
nidade do tempo e do sitio, era innumeravel e mui 
lusido. A partida da Senhora para a sua casa do Ca- 
bo foi triumphal como havia sido, ha agora um anno, 
a sua chegada áquella terra. 

UMA BIBLIA PROTESTANTE DE CARNE E 0880. 

4734 Os inglezes continuam a fazer trabalhar per 
fas et per nefas e quasi por vapor, a sua máchina de 
inglezantismo universal. Emquanto a sua classe ínfima 
apodréce na mais crassa ignorancia: e n'ella se nasce 
e morre sem ouvir fallar em Deus a não ser-nas pra- 
gas, O seu amor ao genero-humano vac derramar bi- 
bias e doctores até aos confins da terra. Uma das coi- 
sas mais comicas entre as muitas comicas d'aquella 
gente tão jocosa nos actos sérios, como séria nas co- 
medias e farças, é a ância, com que despacha para 
as terras estranhas, eutre as carregações de pannos € 
ferragens, as de bispos (bispos in partibus, já se 
sabe) com as suas competentes bispas e bispinhos. * 

Para Gibraltar mandaram elles vm, pouco ha, com- 
preendendo na sua diocése o Porto, Lisboa, e as ci- 
dades maritimas de Hispanha: Se vier visitar esta par- 
te do seu bispado esperamos que emvez de o lracta- 
rem , como fizeram em Jerusalem ao que para lá foi, 
a quem o povo recebeu com lama-e pedradas, se man- 
de pelo contrario recebel-o á-porta da alfandega com 
um. pallio assás vasto para-o poder cobrir a elle com 
as suas recheadas algibeiras, á sua saneta companhei- 
ra, volumosa com as esperanças: de nova posteridade, 
e a toda-a comitiva dos seus meninos , amas de leite 
e amas seccas, de que infallivelmente se compõe à 
sua córte episcopal. 

Se 3. Ex." não fôr residir para-alguma casa de pro- 
paganda, já apparelhada ad hoc, devemos, por cor- 
tezia de hospedeiros, offerecer-lhe aposentadoria no- 
excellente edificio de S. José, 

AMOR AO TRABALHO:. 4 

4735 Segunda-feira 22, ao ólho do sol; na praça: 
de D. Pedro, um sugeito de gravata lavada, e com: 
um embrulho: sobraçado, fugia a bom fugir de outros. 


452 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENS 


que 6 seguiam gritando — péga, péga. que é ladrão! 
Caçaram-n'o: e então se contou que o preso deitára 
a mão a uma casaca que vira sobre as costas de uma 
cadeira, em certa sala, cuja porta encontrou aberta. 

O mais singular porém é que ouvimos logo dizer , 
(não alfiançamos) que o ladrão era o proprio alfaiate 
que fizéra a casaca furtada. Sendo assim, poderá o 
advogado que o defender provar em um brilhante dis- 
curso, «que isto no mestre é grande força de amor ao 
seu trabalho, 


i REI-CHEGOU. 

1736 Afoitâmo-nos a transcrever a seguinte breve 
noticia do Periodico dos Pobres no Porto: — 

« Acaba de ser preso no Prado o Sr. D. Miguel! 
« Eis o caso, Ha dias appareceu no concelho de villa 
«Chã um pantomimeiro, que se apresentou em casa 
ade um lavrador d'aquella freguezia, e cuja phisiono- 
«mia atirava á toleima, e lhe disse: aqui tendes o 
«vosso rei D. Miguel ! e despindo um casaco avélha- 
«do, ou o que na verdade era, appareceu de farda 
«e dragonas e deu beija-mão !! ao qual até foi certo 
«escrivão do meu conhecimento ! então sua dicta ma- 
«gestade apresentou o deficit e a lei de meios, e ar- 
«ranjando do pobré lavrador alguns pintos, levou-lhe 
«uma casaca e sacudiu-se, deixando ficar os seus vas- 
«sallos, de boca aberta! Este heróe é o mesmo que 
«andou por 'Traz-0s-Montes com a mesma geringonça ; 
«passaram-se as ordens para ser prêso, ce apparecendo 
«agora na villa do Prado, ahi lhe lançaram o gatazi 
«e está na cadêa. O lavrador de villa Chã chama-se 
« Domingos ; e com effeito o tractou com grande os- 
«tentação !! n 


O Jógo. 

1737 Por motivos attendiveis nos esquivamos a im- 
primir uma carta, que, assignada por um roubado ao 
jogo, nos foi, ha dias, remettida. Nela se queixa 
o pobre taful com toda a apaixonada eloquencia, de 
quem acaba de vêr o seu oiro transvasado a subitas 
para alheias bolsas por artes magnético-diabolicas, con- 
tra a multiplicidade das casas de jôgo particulares , 
semi-publicas, e publicas, abertas, frequentadas, e 
sofridas n'esta cidade. Grande é o numero das que 
nos designa pelo nome da rua e numero da porta, e 
medonha a relação circumstanciada, em que entra a 
respeito dos povoadores de algumas, da lorpice de 
uns e das manhas de outros. Trinta e dois exemplos, 
que nos refere como testimunha ocular, ou quasiocu- 
lar, de pessoas por aquelle meio arruinadas em todo 
o seu haver e muitas vezes no alheio, são pontos em 
tanta maneira graves, involvem tantos creditos, e com 
tantas relações de familias se complicam, que, ainda 
assignada e reconhecida, nunca tal carta publicára- 
mos. 

Só diremos, que sendo estes factos verdadeiros, co- 
mo sabemos que são a maior parte, e provavelmente 
O serão todos, e além dos nossos todos, podendo haver 
muitos outros ainda, assombrosa coisa nos parece (jpe- 
Jo menos!) que o olho, o ouvido, amão da sociedade 
chamados policia , não hajam enxergado, sentido, af- 
ferrado e desfeito um só d'estes ninhos peçonhentos 
de viboras. 

Blasonamos com uma especie de jactancia a segu- 
França das nossas ruas; mas emquanto oslampeões das 


horas mortas, vcem passar de continuo, emvez do pu- 
nhal furtivo do ladrão e assassino as armas pacificas 
dos calados protectores da propriedade alheia — em- 
quanto ao primeiro ái, que denuncie violencia, conflnem 
de vinte partes differentes valedores inesperados , — 
em algumas d"estas mesmas casas, que a força pu= 
blica anda por fóra guardando com disvélo, e quasi 
com amor de mãe, que vigia porque lhe não quebrem 
vem perturbem o somno de seu filho — em muitas ca- 
sas d'estas, cujo exterior hipocrita ás escuras, com 
os olhos fechados, arreméda o somno — passam-se coi- 
sas estranhas — vão misterios de iniquidade — perpé- 
tram-se os mais negros flagicios contra individuos, con- 
tra a sociedade — immolam-se com gravidade solem- 
ne sobre um cadafalso odioso as horas, a fortuna, as 
esperanças, as virtudes, a honra, 

Em comparação de taes casas, as da crápula e asda 
incontinencia são ainda modelos de decencia e de ho- 
ade. — Um pouco de oiro, de saude e de fama 
cis-ahi o que n'estas consomem os seus devotos, re- 
cebendo em trôco a satisfação de desejos, desregra- 
dos sim , mas naturaes na sua origem. 

Nos covis do jôgo pelo contrario são desejos, feiti- 
gos e phantasticos os que lá conduzem — são sentimen- 
tos de hostilidade perpetua os que lá refervem — são 
sementes de. todos os crimes e miscrias as que de lá 
se diflundem. — Em róda d'aquelle monte de oiro que 
de contínuo e por uma industria calculada so desman- 
cha, se reforma , e sc dispersa para de novo se reu- 
nir— em róda d'aquelle monte de oiro, em que tan- 
tos olhos ardentes estão fictos e em que vão quebrar- 
se os suspiros de tantos labios febj ntes e convul- 
sos, e as maldicções tácitas de tantos corações rala- 
dos; — ; sabeis o que porventura se está auspiciando 
nos reílexos pallidos do metal, sinistramente allumia- 
do?— a fome e a nudez de uma espôsa virtuosa e tal- 
vez peior ainda; — a fome, a nudez de filhinhos inno- 
centes para já — para depois, a míngua de educação 
e de costumes — para mais tarde, a penuria, os tra- 
balhos, emfim o desprêzo ou o crime, a vergonha e 
o supplício ! 

?E cessa aqui? — Não. Aquella pilha de oiro tem 
inflaxos magicos. O jogador não pára senão onde o c 
minho se lhe acabou. Se é marido e já despojou a mu- 
lher, se é pae e já despojou os filhos, se é filho é 
já despojou os paes, os irmãos, os parentes, irá ain- 
da despojar os amigos, os conhecidos, todos os que 
nºelle se fiarem, e à final os estranhos, primeiro com 
industria, depois com furto, depois com roubo, com 
o assassinio! Nada haverá para elle sagrado senão a 
divida dojógo. Os companheiros de Diogo Alves, e Mat- 
tos Lobo eram famosos jogadores. 

*; Deus sabe que Mattos Lobos e que Diogos Alves 
se não estão preparando á róda de alguma meza de jô- 
go na hora deserta e sancta da noite em que estas 
tristezas escrevemos ! 

1E seassim fôr? 

é Como responderá perante os céus e a terra a au- 
ctoridade, que houver cerrado os olhos para não vêr, 
tapado os ouvidos para não ouvir, e atado as mãos 
para não obrar? 

10h! ;que não quizéramos nós ser ella! ;não o 
quizéramos por todos os cabedaes, que nºessas fráguas 
desalmadas a cada minuto se estão derretendo e su- 
mindo ! 


